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Equipamentos, procedimentos, proteções,

paradas, fitas e fibras, nós e muito mais.
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Escalada e montanhismo são atividades de risco, acidentes 

graves e mortes podem acontecer com escaladores 

experientes e inexperientes.

Somente o conteúdo desse documento não garante sua 

segurança ou o sucesso da sua escalada.

Caso tenha o interesse de iniciar no mundo da escalada e 

montanhismo procure um instrutor qualificado e capacitado

para essa atividade de grande risco.

Todo equipamento de escalada deve possuir certificação 

UIAA e/ou CE, além do manual de uso, que deve ser lido e 

utilizado conforme orientação do fabricante.
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Os 10 Mandamentos da Ética na Escalada

1- Não deixe rastro, minimize ao máximo seu impacto no meio ambiente

2- Recolha o lixo, mesmo que ele não seja seu

3- Não cave agarras

4- Valorize as fendas, utilize proteções móveis nas conquistas

5- Conquiste vias de baixo para cima

6- Respeite o direito autoral dos conquistadores da via

7- Não faça barulho

8- Seja educado com a população local

9- Seja educado com os outros escaladores

10- Escalada não é grau de dificuldade. Divirta-se e desfrute da sua escalada!
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Modalidades na Escalada

Á Boulder (indoor e outdoor)

Geralmente são pequenos blocos onde o escalador escala próximo do chão, sem equipamentos de

segurança como cadeirinha, corda, capacete e etc. Esse é um estilo mais purista, já que o escalador

utilizada apenas a sapatilha, o magnésio e em muitos casos um crash pad, que é uma espécie de colchão

para amortecer quedas.

Á Esportiva (indoor e outdoor)

Escalada relativamente curta, que na grande maioria das vezes pode variar de dez até trinta metros, mas

algumas podem ser maiores. São paredes geralmente negativas e muito bem protegidas, com um nível de

dificuldade mais elevado.

Á Tradicional

Paredes mais longas, que em alguns casos podem chegar ou ultrapassar os mil metros de extensão. Esse

estilo pode ser praticado no ambiente urbano, como na cidade do Rio de Janeiro, ou em áreas remotas,

como a Serra dos Órgãos e Três Picos. Esse estilo é bem eclético, com técnicas chaminé, fenda, agarra e

aderência. Em muitos casos também pode ser necessário a utilização de proteções móveis.

Á Big Wall

Escalada complexa em grandes paredes, com duração de dois ou mais dias, onde geralmente é necessário

a utilização do estilo de escalada em artificial.

Á Alpina

Essa modalidade é parecida com a escalada tradicional, mas em um ambiente frio, com a presença de gelo

e neve misturados com a escalada em rocha.

Á Alta Montanha

Escalada em montanhas acima de quatro ou cinco mil metros de altitude, como as grandes montanhas dos

Andes, Alpes e Himalaia.
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Estilos de Escalada

Á Livre

É o estilo mais popular de escalada, onde o escalador usa os equipamentos de segurança somente para o

caso de uma queda, ou seja nesse estilo o escalador não usa os equipamentos ou proteções como um ponto

de apoio durante a ascensão.

Á Artificial

Nesse estilo o escalador usa os equipamentos, as proteções fixas e móveis, como ponto de apoio durante a

ascensão. Podemos dizer que nesse estilo vale praticamente tudo (dentro da ética!) para terminar a via, e o

escalador pode usar diversas técnicas e equipamentos durante seu progresso, mas nem por isso a escalada

será simples ou fácil, muitas vezes ela é extremamente difícil, técnica e perigosa.

Á Ferrata

Estilo que utilizada sistema de cabos de aço e/ou degraus como forma de ascensão. A segurança é feita da

mesma forma, ou seja, com todos os equipamentos de uma escalada padrão como capacete, cadeirinha,

corda, freio e etc. Muito comum na Europa, mas no Brasil essa técnica foi utilizada em poucas vias, como na

CEPI no Pão de Açúcar e no final da rota normal da Agulha do Diabo, além do acesso para as escaladas no

Dedo de Deus.

Á Solo

Escalada onde o escalador não usa equipamentos de segurança como a cadeirinha e a corda, ou seja, ele

não pode cair! O escalador Alex Honnold internacionalmente famoso nesse estilo, sendo ele o protagonista

do filme Free Solo, que ganhou o Oscar de melhor documentário em 2019.

Á Solitário

Nesse estilo o escalador escala sozinho, mas com todos os equipamentos de segurança. É um estilo

trabalhoso, já que o escalador deverá fazer sua própria segurança, ou seja, fará o papel do guia e do

participante simultaneamente.
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Cadeirinha de escalada (baudrier)

Alça de segurança 

da cintura

Alça de segurança 

das pernas
Belay Loop

Porta Material
Não aguenta carga!!!

Porta Material
Não aguenta carga!!!

Porta Material
Não aguenta carga!!!

Porta Material
Não aguenta carga!!!

Fivela de ajuste e 

segurança da 

cintura 

Fivela de ajuste 

e/ou segurança da 

perna 

Fivela de ajuste 

e/ou segurança da 

perna 
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Alça auxiliar que 

pode ser usada 

para pendurar um 

saco de magnésio 

ou fixar uma corda 

retinida
Não aguenta carga!!!
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Cadeirinha de escalada (baudrier)

Nó oito de encordamento conectado nas 

duas alças de segurança da cadeirinha

Mosquetão de rosca do freio conectado no 

loop da cadeirinha 

Solteira (ancoragem de segurança 

pessoal) conectada no loop da cadeirinha, 

seguindo a orientação do manual de uso 

do equipamento.

Vale ressaltar que alguns fabricantes 

recomendam o uso da solteira no loop da 

cadeirinha, enquanto outros recomendam 

conectar a solteira nas duas alças de 

segurança da cadeirinha. 

Leia o manual de uso do seu equipamento!
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O loop da cadeirinha (baudrier) é reforçado ou redundante?
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Não existe uma regra para isso, algumas cadeirinhas possuem o loop simples, outras o loop mais

reforçado e algumas com dois loops. Essa característica vai depender muito da marca, do modelo

e da finalidade de cada cadeirinha.

Alguns modelos podem priorizar a redução do peso do equipamento, já outras podem priorizar a

organização, a segurança extra e até mesmo o preço. Então na hora de escolher seu

equipamento, defina exatamente o que você precisa!

Loop reforçado de uma cadeirinha, onde a fita do loop 

dá duas voltas nela mesma, formando uma espécie 

de caracol. Desta forma o loop parece que é feito com 

duas fitas, uma por cima da outra.

Cadeirinha com dois loops, muitas vezes com foco na 

modalidade big wall, para escaladas no estilo artificial, 

ou simplesmente para gerar redundância no sistema.
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Mosquetão

1- Dorso ou Espinha

2- Trava

3- Nariz

4- Dobradiça do gatilho

5- Gatilho

6- Topo

7- Base
1

2

3

5

4

7

6

O mosquetão é um equipamento utilizado em muitas situações da escalada, eles são usados para

diversos procedimentos de segurança, nas costuras, nas paradas, em conjunto com os freios e

outros equipamentos.

Eles podem ser feitos de aço ou de alumínio, mas na escalada esportiva/recreativa predomina os

mosquetões de alumínio, já que eles são leves e fortes para esse tipo de atividade.

Também existem muitos modelos disponíveis, logo é importante conhecer todas as opções, além de

saber como eles funcionam e qual a indicação mais apropriada para cada um deles.
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Alguns tipos de mosquetões

Mosquetões Tipo D Assimétrico Simples

Gatilho Reto de Arame, Gatilho Reto e Curvo

Mosquetões Tipo Oval

Gatilho Reto e Gatilho Reto de Arame

Mosquetões de Trava com Rosca Manual

HMS (pera), Tipo D Assimétrico e Oval
Mosquetões HMS (pera) de Trava Automática 

Twist-Lock, Ball-Lock e Twist-Lock com 

gatilho interno para evitar posição transversal

www.escaladasclassicas.com

http://www.escaladasclassicas.com/


Mosquetão D Assimétrico possui uma 

excelente abertura do gatilho em 

relação ao seu tamanho, sendo 

geralmente utilizado nas costuras, na 

montagem de paradas e em diversas 

situações onde não é necessário um 

mosquetão de trava
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Mosquetão D Assimétrico com gatilho 

curvado é utilizado nas costuras, mas 

somente no lado onde a corda é 

conectada, com a finalidade de 

facilitar o processo de conectar a 

corda no mosquetão da costura

Mosquetão HMS foi originalmente 

criado para fazer o nó UIAA 

(dinâmico). Atualmente ele é mais 

usado como mosquetão mãe  

(master point) nas paradas e em 

conjunto com o freio tipo ATC para 

fazer a segurança e no rapel

Mosquetão HMS com sistema que 

evita seu uso na posição transversal, 

usado em conjunto com o freio tipo 

ATC (ou similar) para fazer 

segurança e no rapel

Mosquetão D Assimétrico  de trava é 

utilizado na solteira (autosseguro), na 

montagem de paradas, no autoblock 

(backup) do rapel e etc

Mosquetão Oval com trava é mais 

usado na escalada em artificial, em 

conjunto com polias e ascensores.  
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Mosquetão Simples (sem trava) vs Mosquetão de Trava

ÁUsado nas costuras por questões de

agilidade e peso. Também pelo fato de

usarmos várias costuras ao longo de uma

mesmo enfiada.

ÁAceitável em paradas junto das proteções

fixas ou móveis, mas nunca como

mosquetão mãe (masterpoint).

ÁUsado em diversas situações da escalada,

como carregar proteções móveis.

ÁUsado nas solteiras (autosseguro).

ÁUsado nos freios.

ÁUsado nas paradas, junto das proteções

fixas ou móveis, e como mosquetão mãe

(masterpoint).

ÁUsado em polias nos sistemas de redução.

ÁUsados em ascensores.
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Diferenças entre um mosquetão do tipo Oval para um 

mosquetão do tipo D Assimétrico

ÁPrimeiro mosquetão desenvolvido para a escalada.

ÁCom exceção do gatilho e nariz, seu design é

totalmente simétrico, logo a carga trabalha no centro

do mosquetão.

ÁExtremidades arredondadas, o que possibilita o

melhor encaixe de equipamentos com olhal mais largo

ou placas fixas, como algumas polias e diversos

modelos de ascensores.

ÁPossível carregar mais equipamentos, como um jogo

de nuts.

ÁGeralmente são mais baratos.

ÁCarga trabalha mais próxima do dorso do mosquetão,

ou seja, no lado oposto ao gatilho. Esse é o lado mais

resistente do mosquetão, já que o lado do gatilho

tende a ser menos resistente.

ÁSeu design proporciona mais resistência e maior

abertura do gatilho.

ÁExtremidades formam ângulos mais acentuados, o

que dificulta ou até inviabiliza a utilização de alguns

equipamentos.

ÁGeralmente são menores e mais leves, mas existem

modelos maiores.
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HMS vem do alemão halb mastwurf sicherung, que adaptado para 

o inglês fica munter hitch belay carabiner, o que seria no português 

mosquetão para fazer segurança com o nó UIAA, conhecido 

popularmente como mosquetão tipo pera.

Maior capacidade para 

conectar vários itens ou 

itens volumosos.

http://www.escaladasclassicas.com/


Alguns tipos de ñnarizò que podemos encontrar nos diversos 

modelos de mosquetões. Parece um detalhe bobo, mas a 

escolha certa pode facilitar em alguns procedimentos.
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Maior possibilidade do nariz do mosquetão agarrar /fisgar em alguma 

fita, cordelete, nut ou hex de cabo de aço e etc.

Nariz do mosquetão sem o gancho, sendo essa a melhor opção!
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Na ausência de um mosquetão de trava (rosca manual ou 

automático) é possível improvisar usando dois mosquetões 

com gatilhos opostos como solução alternativa
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